[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

O FALSO CEGO, ROMANCE DE TRADIÇÃO ORAL NA ILHA DOS MARINHEIROS.
COSTA, Carolina Veloso    
DION,  Sylvie  
whipcut@gmail.com
Evento: 
Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: Literatura Brasileira
Palavras-chave Literatura Oral, Romanceiro de Tradição Oral, Ilha dos marinheiros
1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho pretende apresentar uma breve análise do romance de tradição oral O Cego encontrado no folclore de uma pequena ilha do extremo sul do Rio Grande do Sul, a Ilha dos marinheiros. A Ilha conserva uma riqueza literária e cultural imensa. Entre cantigas de reis, lendas, poesias e contos eis que surgem textos de origem romancísticas. O romance de tradição oral teve origem na Península Ibérica, foi difundido principalmente em Portugal, na Espanha e na França e faz parte das mais antigas manifestações literárias conhecidas pelos estudiosos e registrados em documentos oficiais da academia. Os romances registrados são: Bela Infanta e O Cego, ambos são encontrados em outras regiões do Brasil e do mundo com outras nomenclaturas. Neste trabalho vamos focar na análise apenas do romance O Cego.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O termo Literatura Oral surgiu na obra Littérature orale de la Haute Bretagne do folclorista francês Paul Sébillot, em  1881, nesta obra ele rotula todos os gêneros da criação popular de literatura oral. Já em 1975, Pierre Jakés Hélias defende a utilização do termo oratura, visto que “o termo literatura sofre aqui de uma impropriedade etimológica consagrada pelo uso, pois ele remete primeiramente à literatura escrita, enquanto o fenômeno ao qual nos atemos diz respeito à oralidade.” (apud BERGERON, 2010, p.41). 
O texto oral é materializado virtualmente na memoria coletiva, atualizado com a língua da época e com marcas locais, tornando-se patrimônio cultural da comunidade de que faz parte. “O mais frequente invocado é o anonimato; alguns consideram de modo dinâmico uma canção tornar-se popular quando se perde a lembrança de sua origem.” (ZUMTHOR, 2010, p.21).  Esse processo de memorização e repetição faz com que cada obra seja única e inédita toda vez que contada, pois cada versão leva a reprodução e recriação do “contador”, além dele ter a liberdade para acrescentar marcas pessoais, locais e intervir no enredo, ou seja, a produção oral é uma forma viva em constante mutação, acompanhando a evolução da língua, do espaço e do tempo em está inserido.
Esse trabalho foi desenvolvido através de entrevistas com moradores da Ilha durante quatro meses no ano de 2011, dentre eles destacaram-se Anna Morisson, Dona Rosa e seus familiares. Pois possibilitaram o acesso a materiais, entrevistas e muitas histórias que contribuíram para o desenvolvimento deste trabalho, inclusive gravações realizadas antes de a informante desenvolver Alzheimer.  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através de conversas com moradores da ilha foi possível conhecer um pouco mais do folclore desse povo tão receptivo e rico em historias.Dona Rosa, nossa principal informante, costumava cantar e contar histórias, que aprendera com sua avó portuguesa, durante o trabalho ou por lazer. O romance possuía por característica a canção com melodias melancólicas ou ser contado em formato de contos.  Hoje alguns romances são encontrados em poesias cantadas, cantigas de rodas, contos ou lendas. O Cego inicialmente tem uma característica de conto e logo em seguida passa a ser uma narrativa cantada. 
O romance fala de um homem que se passa por cego para raptar uma jovem, em algumas versões com o apoio de sua mãe, pois ela apoiava a cortesia feita pelo homem, mas seu marido e sua filha não aceitavam; já em outras versões, a mãe insiste que ajude o cego contra a vontade da filha, pois em algumas regiões as pessoas cegas são vistas como sábias e com um poder divino para enxergar além do normal. Na Península Ibérica, o romance O cego é comparado com a vida amorosa do Rei James V da Escócia, morto aos trinta e três anos, em 1532; dizem que ele costumava se disfarçar de pobre e cego para melhorar seus dotes de conquistador.  Desse modo, o romance O Cego pode ser considerado dentre os motivos: raptos, violações e farsantes. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Cego é um dos romances de tradição oral mais conhecido no Brasil, principalmente no litoral norte do país e entre as crianças.  O romance tornou-se tipicamente infantil, sendo encontrado nas cantigas de roda e nas brincadeiras de criança, onde cada uma interpreta um personagem. Entretanto, a versão da Dona Rosa mantém a melodia original dos romances de tradição oral, com o tom melancólico, mas ainda assim, segundo sua família, era o romance favorito das crianças. Isso pode ser percebido na gravação, pois é possível escutar a voz de sua neta, pedindo para que ela contasse/cantasse esse romance.  No Brasil, é muito comum encontrar romances totalmente em prosa; por exemplo, no Maranhão, foram encontradas por Antônio Lopes (1967) trinta e três versões do O cego, em prosa e versos ao mesmo tempo, e somente uma única  em verso.
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